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DIA 12 

OURA!'\TE O DfA 
dos peregrinos. 

Confissões. 

Entrada 

Recepção rlo., doentinhos no' Al­
bergue depois de observados pe­
los Srs. Medicos. Devem, 
quanto possível, trazer atesta­
dos dos seus Médicos assistentes. 

AO FIM DA TARDE - Che­
gada do Emmo. Cardeal Alfredo 
Ottaviani, Pro-Secretário da Sa­
grada Congregação do Santo 
Oficio. 

ÁS 22,30 (10 e meia da noite) -
Terço c procissão das V elas. 

DIA13 

DA MEIA NOITE Á 1 HORA 
Adoração geral ao Santíssimo 
Sacramento, com práticas pelo 
Senhor Bispo Coadjutor do Al­
garve. 

DA 1 HORA ÁS 6 - Horas de 
adoração das peregrinações que 
para isso se inscreveram. 

ÁS 6 E MEIA - Missa de Co­
munhão Geral. 

.ÁS 8 HORAS - Missas no in­
terior da Basilica, celebradas 
pelos Ex.mos Prelados residen­
ciais de Portugal, ou seus de­
legados. nos 15 altares por eles 
consagrados, e oferecidas pelas 
intenções do Santo Padre e pe­
las Dioceses de cnda um. 

Á MESMA HORA - O Se­
nhor Bispo Auxiliar de Leiria 
celebrará Missa no altar exte­
rior, pela alma do Senhor Arce­
bispo de Évora, D. Manuel 
Mendes da Conceição Santos, 
que hã 27 anos benzeu a pri­
meira pedra da Basllica. 

ÁS 10 HORAS - Terço junto 
da Capelinha das Aparições e 
Procissão da Imagem de Nossa 
Senhora, com estreia das in­
sígnias da Basilica. 

ÁS 11 HORAS - Solene Pon­
tifical, com alocução, pelo Emmo. 
Cardeal Ottaviani. 

Benção dos doentes. 

Procissão do Adeus. 

OBSERVAÇÕES AOS REVS. SA· 
CERDOTES: 

a) Os Revs. Sacerdotes peregrinos 
gozam no Santuário de Nossa Senhora da 
Fádma das mesmas licenças e jurisdições 
que têm nas suas dioceses, rogando-se­
-lhes o favor de, quando não conhecidos, 
trazerem e mostrarem os seus documentos 
espontâneamente. 

b) t uma grande caridade atenderem 
os fiéis no Santo Tribunal da Penitência 
e ajudarem a distribuir n Sagrada Co­
munhão. 

A Inscrição para estes serviços funciona 
junto da Secretaria do Santuário. 

c) Junto de cada altar haverá uma lista, 
onde dcver'.to marcar a hora a que, nesse 
altar, desejam celebrar. Scguir-se-á rf­
rorosamente a ordem das inscrições. 

d) Pede-se encarecidamente a todos, 
portugueses e estrugeiros, que se apre-

sentem de batina e sobrepeliz, sem o que 
não poderão tomar parte nas procissões 
e demais actos oficiais. 

e) Recomenda-se o exacto cumpri­
mento do cânon 811 § 1. • 

PEDE-SE A TODOS OS PEREGRINOS 
QUE: 

a) Se confessem nas suas freguesias, 
por ser impossivel atender a todos na Fá­
tima. 

b) Pelo caminho visitem o Santíssimo 
Sacramento, quando passarem por al­
guma igreja. 

c) Tenham a maior caridade para 
com todos, especialmente para com os 
doentinhos e estrangeiros, e guardem o 
maior recato e compostura, tanto no re­
cinto do Santuário como nas terras do 
percurso, para não dar escândalo. 

Á muitos anos que se vem obser­
vando uma transição nolâvel 
entre a peregrinação de 13 de 
Abril e as restantes do ciclo 
menor, que abrange os m~ 

depois de Outubro e antes de Maio. Com 
os renovos da primavera, sol geralmente 
radioso e temperatura convidativa 01 
peregrinos de perto e de longe cost~ 
afluir a Fátima em 12 e 13 de Abril em nú­
mero mt1ito elevado. Porém neste últuno 
Abril não sucedeu assim. A afluên­
cia foi diminuta. Poucos milhares de 
pessoas que couberam dentro da Basí­
lica, sendo por isso ali celebrada a Milaa 
oficial da peregrinação. 

Como habitualmente, foi rezado o te.rço 
junto da Capela das Aparições antes de 
se iniciar a primeira procissão. Em se­
guida formou-se o cortejo para levar a 
veneranda Imagem de Nossa Senh•ra 
para a Basllica. Os alunos dos Seminá­
rios Diocesanos de Leiria e Fátima, de 
batina e sobrepeliz. punham uma nota 
distinta e solene na procissão que abria 
com a Cruz e os ciriais da praxe. lWl­
to do andor de Nossa Senhora seguia o 
Senhor D. João Pereira Venâncio, vene­
rando Bispo Auxiliar de Leiria, que p~e­
sidiu a todas as cerimónias e celebrou a 
Missa dos Doentes. 

Os 46 enfermos inscritos no Posto Mé­
dico tiveram, como de costume, o seu lu­
gar reservado no corpo da Basilica, junto 
da balaustrada que separa a capelea-mor 
do transepto. 

Ao Evangelho o Rev. P.• José Bohno 
Missionário da Consolata, Director cs: 
piritual do Seminário das Missões da 
Fátima, falou sobre as aleirias pascais 
que coincidem com a renovação da natu­
reza na primavera, em que os nossos cam­
pos se enchem de sol e de flores. Comen­
tando as palavras do Cântico dos Càn· 
ticos que tomou para tema - (<./am 
lliems transiit ... -» Já passou o iDveroo, 
desapareceu a chuva, começam a desa­
brochar as flores: levantai-vos, ó minha 
amada, minha pomba, e vinde!>> - o 
orador louvou as almas que celebraram 
mais intimamente os mistérios da Semaoa 
Santa, pois lhes são asseguradas alegrias 
pascais mais profundas. Maria Sao­
tlssima, a Mater Dolorosa, no cimo do 
Calvário teve a alma trespassada pda 
mais profunda e vasta dor. E no Do­
mingo da Ressurreição foi Ela que re­
cebeu o primeiro anúncio da boa nova 1 
- «Rainha do Céu, aleiTai-Vos, ale­
luia .. . que Aquele que trouxestes em vosso 
seio ressuscitou como disse, aleluia!>> 

Aplicando a presente celebração litúr­
gica à Mensagem da Fátima, o Prega­
dor concluiu que esta é uma Mensagem 
de Ressurreição que Maria veio trazer 
ao mundo, hoje tão doente como no prin­
cipio da era cristã, quando o Império 
Romano alargava os dominios da desor­
dem, dos vfcios e da escravidão. E a 
presente ressurreição da humanidade há« 
operar-se pela oração, pela confissão! 

Além, na Alemanha, vivem-se horas 
de angustiosa perspectiva: um Bispo, 
escrevendo aos Católicos de todo o mun­
do, e especialmente aos peregrinos da 
Fátima, suplica orações fervorosas para 
que a misericórdia de Deus abrevie a 
negra perseguição de que é alvo a juven­
tude alemã da zona oriental. As forças 
comunistas que ati imperam decretaram 
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h.GI!ADECEM 
a Nossa Senhora da Fátima 

D. Ana Maria Paix~o, Vila Viçosa; 
D. Armindo da Cruz, Beiriz; D. Maria das 
D•re& M. de C. Miranda, Tabuado; M. 
Sllra, Aves, Negrelos; D. Margarida 
S(llúOS, Porto; D. Alice Correia, Póvoa de 
Varzim; D. Maria N. do Carmo Silveira, 
Porto Novo, Açores; D. Carmina Silveira 
&lUa, ib., D. Germano Ramos, Fajã dos 
Tlaes; D. Beatriz da Rocha Minas, 
Lunda; D. Dulce de Jesus Mota Carneiro, 
~rnancelhe; José Augusto Parede, Ponta 
Delgada; D. Zaira di Bel/a, Catânia, 
Iták; D. Maria Leontina, Lajes, Flores; 
D. Ida/ina Marques Correia, O. de Azc­
•cis; D. Angelina Cabral Rosa, Aveiro; 
António Elias Louçao, Paraná, Drasil; 
Tomás de Aquino, Braga; António de 
Jesus Vieira, Alvarães; Manuel Domin· 
6WI, Figueiró dos Vinhos; José Custódio 
à Silva, Amêndoa; Amónio Campos 
R~i!(ues, Baurú, Brasil; Manuel Domin­
guH, ib.; D. Maria do Carmo Pontes, 
€ei1Dbra; D. Maria Antónia do Carmo 
P11rto, Fronteira; Eduardo Fernando Tor­
cllt• David, Porto; José Pereira Morais, 
At.efache; D. Maria de Jesus Atafde, 
Albufeira; D. Judith de Almeida Pereira, 
Lr.boa; D. Maria Eugénia da Silva Gon­
Ç#Ihe•, Salvaterra de Magos; D. Balbina 
M• reira dos Santos, Guilhabreu; Dr. 
Frt111cisco Baptista de Oliveira, Itabapoana 
Jira»il; D. Ana de Jesus Moura, Fozcôa: 

u•a lei nefanda, que obriga os jovens 
a um juramento que os consagra ao ideal 
Nlchevista. Os que anuírem, gozarão 
Ais tranquilos e os que não pactuarem 
•• os sequazes do inferno terão de pa­
pr a desassombrada confissão da sua 
Fé com uma existência martirizada sob 
a ocuel tirania doa agentes de Moscovo, 

TerJlÚ!lando, o orador citava as pala-
vraa aflitas do Prelado alemão: · 

«. .. Peço a todos aqueles que sentem a 
ateleza da Fé Cristã que orem pela Ju­
,. .. tude da Alemanha Oriental para que 
aã.e se deixe aliciar por pron{essas nem 
i•timidar por ameaças, c confesse a 
C'listol» 

Àquela hora, em Lisboa, o Congresso 
ti J. O. C. e as desassombradas atitudes 
e eoclarações da Juventude Operária da­
vaa uma réplica formidável e consti­
tW.~ veemente protesto contra as vio­
li11C4"\S que sofrem os heróicos cristãos 
,ara lá da Cortina de Ferro. Da Fátima 
~ubiu ~ma s~plica ard.ente para que a 
Saa.tfSSima Vrrgem asststa aos heróicos 
ce llflliSores da Fé iOb a tirauia comunista. 

A Bênção dai Doentes foi dada por 
S. Ex.~ .Rev.m& o Senhor Bispo Auxiliar 
à Lema. Pegou à umbela o Director 
tio Posto Médico Sr. Dr. Pereira Geos. 
b~re o Clero que acompanhava o San­
tlsslDlO Sacramento no momento solene 
ea Bênção dos Enfermos viam-se, segu­
rando.lanten~, os. Revs. P.• J. Kelly, 
id•ind~s, e P. J. O Conoell, americano, 
q~ ha meses se enco.ntram na Cova da 
l.Ra hóspedes do Semmário das Missões. 

Na Cape.la das Aparições celebraram 1 
a .s:,nta Missa alguns sacerdotes estran­
~un.>~. dfl Irlanda, da Austria (provín­
ct.t de Linz) e da América. Na mesma 
Capela.C~~teve. durante dias uma imagem 
qae ~O! benuda no Santuário e vai ser 
re111..:t1da para uma paróquia austríaca. 

Entre Oli peregrinos notou-se a pre­
se~~Ça do sr. ~r. John Thompson, do 
C..tro InternaciOnal de Espiritualidade 
Católica, de Paris. 

VOZ DA FÁTIMA 

[Vlensagem de Amor 

o 
I - Maria e a Mensagem de Deus ( 4) 

Anjo da Paz, que se mostrou aos Pastorinhos, por três vezes, no 
ano que precedeu as Aparições de Nossa Senhora, tinha-os 
preparado para ouvir e aceitar o apelo angustiado da Mãe 
de Deus. 

De extraordinária beleza, com a forma dum jovem, «mais 
brillhante que um cristal atravessado pelos raios do sol», viera exortá-los 
a servirem-se «de tudo o que pudessem, em acto de reparação ... e de 
súplica pela conversão dos pecadores». 

Desta maneira, com a certeza de ser compreendida, poderá a Virgem 
Santíssima derramar nos seus coraçõezinhos, Jogo desde a primeira en­
trevista, um pouco do fogo de caridade e compaixão pelos pecadores 
que Lhe arde no dEla; pelos pecadores, deverão a Lúcia, a Jacinta e o 
Francisco rezar o terço todos os dias c estar dispostos a .. . sofrer. 

Palavras duma simplicidade extraordinária, sob as quais esconde a 
Senhora a sua grande obra: graças a Ela, terão os pecadores, para o fu­
turo, advogados solícitos e poderosos nos três Pastorinhos de Aljustrel. 
Contente por encontrar na sua generosidade uma colaboração fiel e efi­
caz, Nossa Senhora não cessará de os estimular, levando-os a multi­
plicar por aquele fim orações e sacrifícios : «Sacrificai-vos pelos pecadores, 
insiste Ela docemente, e dizei muitas ve::es, em especial sempre que fizerdes 
algum sacrijfcio: 6 Jesus, é por vosso amor, pela conversão dos pecadores ... » 

Compaixão profunda e sem limites do Coração de Maria pelos mais 
infelizes dos seus filhos! Encoberta primeiramente sob o silêncio duma 
acção interior nas almas das crianças, aparecerá mais clara no momento 
em que, tendo de nos deixar e ditando as suas últimas vontades, a Ce­
leste Aparição se dirigirá aos pecadores, mostrando-lhes no arrependi­
mento, na fuga do pecado, na penitência, o único caminho da volta 
redentora ao seu Divino Filho, Jesus. 

Mais adiante, ao meditarmos as palavras de Nossa Senhora, exa­
minaremos mais a fundo os seus desejos neste ponto particular. Bas­
te-nos por agora sublinhar a sua grande «preocupação», a qual coloca 
na esteira luminosa do Evangelho a Mensagem que dela se inspira. 

Com efeito, não é a pregação da penitência que inaugura o minis­
tério público de Jesus Cristo? E o divino e misericordioso Salvador 
que fez Ele neste mundo, senão fatigar-se à procura da ovelha desgarrada? 

* 
Notemos desde já, contudo, que a Mensagem da Fátima apresenta 

ainda outros aspectos que convém examinar. 
Mas também aqui não sairemos do quadro do Evangelho: a Mãe 

não dirá coisa diferente, não agirá por forma diferente do Filho. Assim 
como Jesus, na base da vida nova que nos veio trazer, colocou uma dou­
trina que é o seu suporte indispensável, assim Maria, na Fátima, teve o 
cuidado de lembrar aos homens certas verdades fundamentais que eles 
fàcilmente esquecem. 

Com a maior das simplicidades, numa linguagem que todos podem 
entender, sábios e ignorantes, Ela vai repetir-nos, por uma forma con­
creta e fácil de apreender, as primeiras lições do Catecismo sobre Deus, 
sobre a oração, sobre a eternidade, restaurando assim nas almas os funda­
mentos da vida cristci, que deseja renasça e se intensifique. 

Fr. Estanislau du Chambon-Feugerolles o. F. M. CAP. 

voz DA FÁTIMA Publicações recebidas 

Tiragem em Abril de 1955 FÁTlMA. Um álbum actual de vistas 
da Fátima, organizado por Manuel da 

7.415 Silva Reis e Francisco de Oliveira. Traz 
16.903 um pequenino resumo dos acontecimentos 
6.555 maravilhosos da Cova da Iria, em por-

120 tuguês, francês e inglês. Preço, 10$00. 

Algarve 
Angra 
Aveiro 
Beira . 
Beja 
Braga 
Bragança 
Coimbra 
1l:vora 
. Funchal 
Guarda 
Lamego 
Leiria 
Lisboa . . . 
Lourenço Marques 
Portalegre 
Porto 
VUaReal 
Viseu 

4·329 ANGOLA - Provincia de Portugal em 
41·812 África, c LUANDA, dois magníficos 
;:~~ álbuns, bonitos e modernos, editâdos 

pela Direcção dos Serviços de Economia, 
4·828 em Ltmnda, c oferecidos pela sua Secção 

1 ~:g~ dos Serviços tlc Publicidade. 

8.717' QUE É A PROTECÇÃO À NATU-
6.916 REZA? É um folheto de divulgação, o 

21.684 ll.o de uma série, editado pela «Liga 
1.400 para a Proteco;:.1o à Natureza» (R. D. 
7.762 Dinis 2 Lisboa). 

41.539 • • 
13.617 ------""'!"!!!!!!!!!~!!'!!!!!!!!'!!!!!!!!'!!!!!!!! 

6.094 DESPESAS 

O andor de NoiSa Senhora foi rccon­
tludo à Capela das Aparições aos om­
broa dos Servitas, entre cânticos c acenar 
de lençm:. Era a procissão do «Adeus». 
Depois oa perea:rinos - menos nume­
r e.»>s por causa da Visita Pascal, em suas 
terraa, dos trabalhos agrícolas e talvez 
tle deit'Jo. de acompanharem a J. O. C. 
aa peregnoação de 16/17- debandaram 
pa;ra os seus lai"Cil com a alma mais con­
Certada. e o desejo de aproveitarem cada 
VOZ o:salS. a graça que é a MENSAGEM DA 
RMUR.RI!IÇÃO trazida peJa M ilc de Deus I Estrangeiro 
ae10 zagaletcs de Aljustrel. Diversos 

224.264 
L815 

9.712 

Transporte . . . . . . 
Papel e impressão do n. • 391 
Franquias, impressão e em-

balagem . . . . . . 

6.804.978$77 
31.458$83 

2.123$00 

6.838.560$60 V~ONDil DE MONTELO 241.991 I 

Congresso ~ P~r~grinaçao 

nacional õa J. o. c .. 
Depois do seu Congresso de Lisboa, e 

para comemorar o 20.0 Abiversário da 
fundação da J. O. C. em Portugal, reu­
niram-se no Santuário da Fátima maia 
de 40 mil jovens trabalhadores e rapa­
rigas operárias. 

A concentração efectuou-se às 5 c meia 
da tarde do dia 16, sábado. Dezenas de 
milhar de jocistas formaram, em roda do 
monumento a Cristo-Rei, uma impres­
sionante cruz, a qual era coroada, junto 
à escadaria da Basflica, pelas muitas de­
zenas de bandeiras. Os Prelados e os 
dirigentes da J. O. C. e da J. O. C. F. en­
caminharam-se então para junto do al­
tar. O espectáculo era realmente im­
pressionante, maravilhoso. Ele melhor 
se pode definir, dizendo que estava aqui 
reunida a .Juventude Trabalhadora de 
Portugal. no solar da. Rainha dos Após­
tolos, em verdadeiras Cortes Gerais. 

E começou o coro faiado. A meio da 
cerimónia, proferiu uma alocução o Se­
nhor Bispo de Portalegre, que disse : «Es­
tes milhares de jocistas de Portugal con· 
tioental, insular e ultramarino e até de 
outras nações amigas, vieram a este lu­
gar bendito apresentar a expressão ca­
rinhosa do sentimento vivo que enche 
os seus corações e dizer: Muito obrigado!» 

Seguiu-se a procissão das velas. Ulll 
rio de luzes deslisava vagarosamente pelo 
recinto do Santuário. Mais que o bri­
lho das lmes, empolgava o calor da f6 
e o clamor sentido das almas em chama. 

Ternúnada a procissão, rezou-se o 
terço, aplicando-se os mistérios pelas 
intenções da J. O. C. dos cinco conti­
nentes, numa afirmação real da frat«­
nidade que irmana e une todos os que lu­
tam pela dilatação do Reino de Cristo 
nas almas. 

A's 11 horas deu-se início à velada do 
orações, com a comovedora cerimónia 
do acender dos fachos e a cremação doa 
pedidos feitos pelos jocistas a Nossa Se­
nhora. Estes vinham e1.1 sobrescritos es­
peciais, em número de alguns milhares. 
e levaram horas a arder. 

A' meia-noite começou a adoração ge­
ral ao Divino Operário, presente na H6&­
tia Consagrada. As horas de adoração 
particulares, por Dioceses, efectuaram-se 
no interior da Basílica, até às 6 da ma­
drugada. 

O Senhor Núncio Apostólico celebrou 
às 7 horas, tendo proferido uma brilhante 
alocução no momento próprio. 50 Sa­
cerdotes distribuiram a Sagrada Comunhlo 
Ao Ofertório, representantes dos rapazes 
e das raparigas tinham subido até junto 
do altar para depositar nas mãos do Cele­
brante os frutos e artefactos do seu 
trabalho. 

No fim da Missa o Senhor D. Fernando 
Cento deu a bênção eucarfstica a cada um 
dos doentes - cerca de 100. 

A' sessão solene de encerramento presi­
diu o Senhor Núncio Apostólico, ladeado 
pelos outros Ex. mo• Prelados, por Mons. 
Cardijn e pelos Dirigentes Nacionais da 
J. O. C. e da J. C. O. C. F. Lamenta­
mos que a exiguidade do espaço não nos 
permita dar uma pequena nota dos dis­
cursos proferidos por portugueses e es­
trangeiros, ou pelo menos enumerá-los. 
O discurso de Mons.Cardijo foi parti· 
cularmente vibrante e aplaudido. Ma­
nifestou bem claramente a sua grande de­
voção a Nossa Senhora da Fátima e o 
muito que a J. O. C. de todo o mundo, 
mas particularmente a da Bélgica, Lho 
deve . 

Publicamos noutro lugar as palavras 
autógrafas que S. Rev.a nos deixou para 
a «Voz da Fátima» e que muito lhe agra­
decemos. 

O Senhor Núncio Apostólico pronun­
ciou as palavras finais, afirmando que« o 
Congresso foi um triunfo, um triunfo au­
têntico, wn triunfo total>>. 

As cerimónias terminaram com a pro­
cissão do «Adeus», em nada inferior 
à das grandes peregrinações dos dias 13. 

Nossa Senhora da Fátima salve, aben­
çoe e ajude a classe opreária! 

Nossa Senhora da Fátima abençoe os 
Jocistas e as Jocistas de Portugal e de to­
do o mundo! 



VO!: DA FÁTIMA ' 
NOTÍCIAS 

MARÇO 

BISPO DE ACRA 

DO sANTUÁRio Os 
no nosso pais, desastre q~U a ia vitimando 
e lhe causou graves lesões. Prometeu vir 
agradecer a Nossa Senhora da Fátima, se 

Servos de Deus 
No dia 18, celebrou Missa na Cape/l­

linho das Aparições Mons. José Bowaers, 
Bllpo de Acra, na Costa do Ouro. Este 
Prelad. é o primeiro Bispo de raça negra 
fiQ/uraJ dos Estados Unidos e foi sagrado 
pelo Emmo. Cardeal Spe/lman, de Nova 
Iorque. Pertence à Sociedade do Verb• 
DiviiW, em cujo Seminário, na Fátima, 
~1teve b.spedado alguns dias. 

SISPO CHlNnS 

No Iii• 24, chegou ao Santuário, onde 
.celebr•u a Santa Missa na Capela das 
Apariçies, Mons. Chen-Ming, Lazarista, 
Bispo tie Chengting, na China, de onde 
foi expulso pelos comunistas. Acompa­
nlulvam-no o seu secretário, P. • José 
Wang, e • P. • Roberto Blas. 

DE L1SBOA A' FÁTIMA A PÉ 

Doz~ estudantes do Colégio Portugal, 
da Parede, fizeram o percurso até à Fá­
tima a ,é, na companhia do Rev. P.• An­
tdnio Pere~ra Rodrigues e do Sr. Aurélio 
44 Aznedo, professores do 'mesmo 'colégio. 

SACERDOTES INDIANOS 

dessas lesões não resultasse a impossibi­
idade de continuar a servir a arte com o 

seu instrumento. Veio ao Santuário 110 
dia 9 cumprir a promessa que tinha feito. 

PEREGRINOS ESTRANGEIROS 
-GRUPOS 

Dia 31 de Março - Esteve um gruptJ de 
rapazes espanhóis, que terminaram o seu 
curso de Direito na Universidade de 
Santiago de Compostela. Muito gos­
taram de tudo e deixaram óptima im­
pressilo da sua piedade e dos seu1 sen­
timelltos católicos. 

Dia 1 de Abril - Visitaram o Sa11tuário 
25 peregrinos norte-americanos, com 11 
Rev. P. • Daniel McDermouth, de Lin­
wood (Pa.), o qual celebrou a Santa 
Missa. 

A 6 e 7 - Esteve um grupo de 28 estu­
dantes e alguns professores do Colé· 
gio de Nossa Senhora de Almudena, 
Madrid. Tiveram diversas cerimónias 
religiosas e fizeram a procissão com a 
imagem de Nossa Senhora. 

Nos mesmos dias ...,... Mais dois grupos 
espanhóis, um de 19 e outro de 15 pes­
soas. Este segundo era de Granada. 

A 2 -'-- Visitaram o Santuário 4 Reli­
giosas e 37 raparigos, alunas do Co/é-

A caminho do Rio de Janeiro, onde vão gio da. Sagrada Famflia de Nervion 
(Sevilha - Espanha). 

lomar parte no Congresso Eucaristico A 3 _ Vieram 22 alunas e 4 Religiosas 
Internacional, passaram pela Cova da Ui 
Ir. a dois Sacerdotes de Bombaim p • &t _ rsulinas, do Colégio que as mesmas 
nlslau Pereira, descendente de p~rt~gues:S, tlm em R(jón (Astúrias - Espm:ha). 
4 P. • Alvary Marion. 0 primeiro conce- A 8 e 9. - Estiveram na Cova da Irza 40 
ku ao jornal católico «Novidades» algumas I rapartgas dos liceus de Bordeus, acom-
lmpressões sobre a acção dos Portugueses p~hadM de 10 professoras dos mesmos 
41a lndia lzceus. 

· De 9 a 11 - Um grupo alemllo de 23 

BISPO AUXILIAR DO PORTO 

De 21 a 26, esteve a fazer exercfcios 
elplrituais no Santuário o Senhor Bispo 
Auxiliar do Porto, D. Florentino de An­
drade e Silva, que no dia 27 recebeu na 
81 doquela cidade a Sagraçllo episcoptú. 

ABRIL 

RETIROS DOS DIPLOMADOSS 

É tradicional realizar-se na Semana 
&ma o retiro para Diplomados. Ao 
dute a110, qut> principiou no dia 2 e ter­
minou no dia 6 de Abril, assistiram 130 
cavalheiros, entre os quais 25 advogados, 
17 médicos, 10 engenheiros, 4 juizes, 3 ofi­
clai.r do Exército e da Armada e várias 
outras pessoas de relevo na vida industrial 
e comercial do pais. 

Organizou o retiro a Direcção NacioiUd 
4la Liga Católica e foi dividido em dois 
twnos, um em cada Casa, sendo confe­
rentes os Revs. Drs. Domingos Mauricio, 
Lúcio Craveiro da · Silva, José Carva/hais 
e Alltunes, todos da Companhia de Jesus. 

O Senhor Bispo Auxiliar de Leiria veio 
encerrar o retiro e deu aos exercitantes 
a Bênção papal. 

As esposas de muitos dos exercitantes 
fizeram também o seu retiro, ao mesmo 
tempo, no Colégio do Coração de Maria, 
da Cova da Iria, tendo sido conferente o 
Rev. Dr. António Durão, S. J. 

SEMANA SANTA 

Realizaram-se no Santuário as cerimó­
#Jias da Semana Santa, a que deram o seu 
.concurso os Revs. Sacerdotes e Semina­
ristas dos diversos Seminários da Cova da 
fria. Durante o dia e noite de Quinta­
feira Santa esteve a Sagrada Hóstia no 
«Monumento». Este foi preparado com 
6 corporais de linho finissimo, oferta da 
Sr.• D. Maria Mercedes Xiqués Sa11tel/i 
de Graziani, de Caracas, Venezuela, a 
qual há 22 anos pratica esta devoção 110 
,aJa em que se encontra. 

UMA ARTISTA RECONHECIDA 
A N. S. DA FÁTIMA 

A famosa artista americana Gypsy 
M.arkoff. a primeira acordeonista mundial, 
teve hd a!Ws um desastre de hidroavião 

pessoas. 
No dia 11 - Chegou um grupo de 80 es­

tudantes de ambos os sexos dos liceus 
de Paris, peregrinaçllo orga11izada por 
Vacances- Voyages e da qual faziam 

parte 4 Assistentes eclesiásticos das or­
ganizações católicos daqueles liceus. 

Nos dias 13 e 14 - Esteve um grupo 
espanhol de Toledo, organizado pelas 
Religiosas da Sagrada Famflla e com­
posto de 25 pessotiS. 

PEREGRINOS ISOLADOS 

Embora seja i.mpossfve/ fazer a sua es­
tat{stica completa, porque a maior parte 
deles nilo estabelece qualquer contacto 
com os serviços do Santuário, vamos dar 
um pequeno resumo, utilizmu/o a~umas 
notas colhidas 110 «Serviço de Informaçõer» 
e portanto só das pessoas que por qualquer 
motivo a ele se dirigiram. Estes números 
dizem respeito ao periodo que vai de 23 de 
Março a 16 de Abril: 

Franceses 95 Canadianos 
Espanhóis 68 Suiços 
Americanos 42 Ingleses 
Alemães I 4 Irlandeses 
Belgas 13 ItalianOi 
Australianos 9 

RETIROS 

7 
6 
4 
3 
2 

etc. 

De 3 a 6 - Retiros dos Di1loHtados (130), 
de que já falámos. 

De 13 a 16 - Retiro e curso de 180 Pro­
fessores primários da Diocese de Por­
talegre, a que presidiu o seu Ex .... 
Prelado, Senhor D. Agostinho de Moura. 

De 18 a 22 - Retiro das alunas 'a Es­
cola Normal Social de Coimbra (32), 
dado pelo Rev. Cónego Dr. José Galam­
ba de Oliveira. 

DESCENDENTE DE MÁRTIRES 

No dia 12· de Abril, visitou o Santuário 
um egfpcio, de origem e cultura libanesa, 
bisneto e sobrinho matemo de 3 irmãos 
martirizados em Damasco em 1860 e beati­
ficados por Pio XI em Outubro de 1926. 
Estudante da Faculdade de Teologia de 
Saulchoir, 11os arredores de Paris, desti­
na-se, com um grupo de árabes católicos, 
d evangelização dos seu, ,afses. Cha­
ma-se Elias Kltaty. No dia seguinte 
1•ieram juntar-se-lhe tloú Cllttdiscípu/os 
seus, um canaditmo e outro alemão. 

JACINTA . . 
Como já dis­

se, um dos seus 
jogos escolhi­
dos era o das 
prendas ••• 

Quem pnba 
manda ao que 
perde fazer uma 
coisa qualquer 
que lhe parecer. 
Ela gostava de 
mandar correr 
atrás das bor­
boletas até apa­
nhar uma e le> 

var-lha; outras vezes mandava procurar 
uma flor qualquer que ela escolhia. 

Um dia jogávamos isto em casa de 
meus pais e tocou-me a mim mandá-la 
a ela. Meu irmão estava sentado a es· 
crever junto duma mesa. Mandei-a en­
tão dar-lhe um abraço e um beijo. Mas 
ela respondeu: 

- · Isso nilol Manda-me outra coisa. 
Porque nilo me mandas beijar OiJuele Nosso 
Senhor que está ali? (Era um crucifixo 
que havia pendurado na parede). 

- Pois sim, respondi eu. Sobes acinta 
duma cadeira, trá-lo para aqui e de joe­
lhos dás-lhe tr~s beijos: um pelo Francisco, 
outro por mim e outro por ti. 

- A Nosso Senhor dou todos qualltos 
quiseres. 

E correu a buscar o crucifixo, beijou 
e abraçou-o com tanta devoção, que nunca 
mais me esqueceu aquela acção. Depois 
olha com atenção para Nosso Senhor e 
pergunta: 

- Porque está Nosso Senhor assim pre-
~ado numa cruz! 

- Porque morreu jiOr nós. 
- Conta-me como foi. 

FRANCISCO 

No que elo 
se entrelinha 
mais, quaodo 
andávamos pe­
los montes, era 
sentado no mais 
elevado penedO 
a tocar o seo 
plfaro ou a can­
tar. Se a sua 
irmãzinha ck:a­
cla para comigo 
dar algumas cor­
ridas, ele bl t1-
cava entl'oâdo 

com as suas músicas e cantos. O que 
ele cantava com mais frequência era: 

Amo a Deus 110 Cé11, 
Ama também na terra. 
Ama t1 campo, as flores, 
Amo as ovelhas na serra. 

Sou um pobre piUIOr. 
Peço sempre a Maria. 
No meio do TM• r~. 
Sou o sol do 111l11Íll IIW. 

Com os rne11s cordeirinhos 
& aprendi a saltar. 
Sou a alegria da serra, 
Sou o /frio do val~. 

Nos jogos tomava parto sempN qUI 
a isso o convidávamos, mas às vexe IDSo' 
nifestava pouco entusiasmo, diaelldol 

- Vou, mas já sei que ,erOII. 

Na primeira aparição do Anjo pn»1 
trou-se, como sua irmã c eu. levado p 
uma força sobrenatural que a iSio DOI 
movia, mas a oração aprendeu-a oaviD­
do-nos repeti-la, pois ao Alijo dizia nlo 
ter ouvido nada. 

Q.uando depois nos prostrávamos pua 
rezar essa oração, ele era o primeiro que 
se cansava da posição, mas permanecia 
de joelhos ou sentado, rezando tamb611,. 
até que nós acabâssemos. Depois dizlal 

- Eu não sou capaz de estar ...,.. 
tanto tempo como vocês; doem-me as c01t• 
tanto, que niJo posso/ 

Minha mãe costumava, ao serão, contar 
contos; e entre os contos de fadas encan­
tadas, princesas douradas, pombinbas 
reais, que nos contava meu pai e m.iillias 
irmãs mais velhas, vinha minha mãe com 
a história da Paixão, de S. João Baptista, 
etc.. Eu conhecia pois a Paixão de Nos­
i<> Senhor como uma história, e como me 
bastava ouvir as histórias uma vez, para 
as repetir com todos os seus detalhes, co­
mecei a contar aos meus companheiros, 
pormenorizadamente, ahistória de Nos-
so Senhor, como eu lhe chamava. Das «MemóriaS» da Jrmil Lútfa) 

Agradecem graças e enviam esmolas: 
D. Maria da Conceição Ferreira, 

Porto, 5$00; Agapito Corbacho VitoriiW, 
Porto, 20$00; D. Olinda Pereira Martins, 
Tarouca, 10$00; D. Florinda R. SanJos, 
Rebaldeira, 35$00; D. De/fitta de Castro, 
Paredes, 50$00; D. Maria Sofia Dias de 
Castro, Paredes, 20$00; Aurélio dos 
Santos, Riodades, 20$00; D. Maria do 
Céu Boleo, Turim, 20$00; Dr. Eduardo 
Romeiras, Alenquer, 20$00; D. Maria 
José Romeiras, Alenquer, 100$00; D. Eml­
lia Bezerra Pires, Cedros, Açores, 20$00; 
D. Maria Regina B. da C. S. Pereira, 
Funchal, 200$00; D. Ema dos Santos 
Costa, Pilar da Bretanha, 20$00; D. 
Maria Betencourt da Silveira, S. Jorge, 
100$00; D. Encarnaç/Jo de Jesus, Guarda, 
10$00; João Joaquim Duarte de Macedo, 
Guimarães, 100$00; Rev. Pároco do 
Carva/hido, Porto, duma sua paroquiana, 
100$00; D. Ana de Jesus Santa, Ega­
Condeixa, 25$00; D. Laura Soares Sum­
maviel/e, Fafe, 10$00; D. Maria da Con­
ceição Rebelo, Gouveia, 10$00; D. Marta 
Augusta B. C. Pinto, Cabanas, 20$00; 
D. Maria Rosa de Pinho Castelão, Vale 
de Cambra, 20$00; D. Mariana de Jesus, 
Guarda, 5$00; D. Emilia da Ascensilo 
Ávila, Biscoutos; D. Olga A. CoeUzo 
Garrudo, Lisboa; D. Maria de L. de 
Andrade Serra, Teixoso; D. Fausto Salgado, 
Arcosó, 90$00; D. Helena Cardoso de 
Figueiredo, Belo-Horizonte, Brasil, 10$00; 
D. Illis da Conceição Alua Simas, P. 
Delgada; D. Arcanjo Macedo Pinto, 
Porto; D. Maria Carmina dos Prazeres, 
Gala; D. Beatriz Veiga, Porto; D. Regina 
Xavier MartiN, Runa; D. Laurind4 
Cúlo da Fooseu, Sabugal; José Iná~ 
B•rres, M>SOO; D. Mtrrt. Ernestiflll C. 

Azevedo A., Viseu, 50$00; D. Mtv,. 
Ferreira Lucas, Gaia, 50$00; Allw,. • 
Silva Fernandes, Barcelos, 20$00; Belmlrtt 
Martins Esteves, Condeixa, 5$00; D. Mtll­
garida de Jesus Magalhães, Gaia, JOO~OOJ 
D. Maria Constança Pereira, Gaia, lOSOOJ 
Margarida de Jesus da Silva, Gaia, 20SOOJ 
Manuel Mota, Barcelos, 20$00; D. AlUI 
da Assunção Gouveia, Seia, 20$00; D. 
Rosa Maria de Jesus, Perafita, lOSOJI 
Antóllio Morgado, Boticas, 70$00; D. AM 
Ferreira da Assunção, Ermezindc, 50S(r.l 
D. Maria Francisca Lima, Lisboa, 50$00l 

A seis mil metros de altura 
Uma expedição formada por 11 

homens, entre os quais o R. P. 
Carlos Girmio, dos Missionários 
de Maryknoll, tendo partido de 
Arequipa (Peru), colocou uma es­
tátua de Nossa Senhora da Fátima_ 
de 80 cm., a 6 mil metros de altitude. 
na Cordilheira dos Andes, pico de 
Chachani, que nunca até entlo 
tinham pisado pés humanos. 

Só quatro dos homens puderam 
chegar ao cimo, apesar de cansa4ot 
e surpreendidos por uma tempes­
tade de granizo aos S mil metros. 
Junto à estátua de Nossa Senhors 
deixaram ficar uma placá com 01 
nomes dos 11 andi.niitas e esta ins­
crição: ATÉ AO CIMO PO& 
MARIAl 



VOZ DA PÁTIMA 

,..., ,. 

AS APARIÇOES DA FATIMA 
PRIMEIRA APARIÇÃO DE NOSSA SENHORA 

DIA 13 DE MAIO 1917. - Andando 
a brincar com a Jacinta e o Francisco 
no cimo da encosta da Cova da Iria, a fa­
zer uma paredita em volta duma moita, 
vimos de repente como que um relâmpago. 

- É melhor irmos embora para casa, 
disse a meus primos, que estão a fazer re­
ltimpagos, pode vir trovoada. 

-Pois sim. 
E começámos a descer a encosta, tocan­

do aa ovelhas em direcção à estrada. Ao 
chegar mais ou menos a meio da en­
costa, quase junto duma azinheira grande 
que af havia, vimos outro relâmpago, e 
dados alguns passos mais adiante, vimos 
sobre uma carrasqueira uma Senhora ves­
tida toda de branco, mais brilhante que o 
sol, espargindo luz ... 

Parimos surpreendidos pela aparição. 
Estávamos tão perto, que ficávamos dentro 
da luz que a cercava ou que Ela espargia, 
talvez a metro e meio de distância, mais ou 
menos. 

Bntlo Nossa Senhora disse-nos: 
- NXo TENHAIS MEDO, EU NÃO VOS FAÇO 

MAL. 
- De onde é Vossemecê? lhe perguntei. 
- Sou DO ciro. 

- E que é que Vossemecê me quer? 
- VIM PARA VOS PBDm QUB VENHAIS . 

AQUI SEIS MESES SEGUIDOS, NO DIA 13 A ESTA 
MESMA HORA. DEPOIS VOS DmEI QUBM SOU 
E O QUB QUERO. D EPOIS VOLTAREI AINDA 
AQUI UMA SÍ!TIMA VEZ. 

- E eu também vou para o Céu? 
-SIM, VAIS. 

- E a Jacinta? 
- TAMDÉM. 
- E o Francisco? 
-TAMBÉM, MAS TEM QUE REZAR MUITOS 

TERÇOS. 
Lembrei-me então de perguntar por 

duas raparigas que tinham morrido há 
pouco. Eram minhas amigas e estavam 
em miha casa a aprender a tecedeiras com 
minha irmã mais velha. 

- A Maria das Neves já está no Céu? 
- SIM, ESTÁ. (Parece-me que devia ter . 

uns 16 anos). 
- E a Amélia? 
- EsTARÁ NO PURGATÓRIO ATÉ AO FIM 

DO MUNDO. (Parece-me que devia ter de 
18 a 20 anos). 

QUEREIS OFERECER-VOS A DEUS PARA 
SUPORTAR TODOS OS SOFRIMENTOS QUE ELE 
QUISER ENVIAR-VOS, EM ACTO DE REPARAÇÃO 

PELOS PECADOS COM QUE ELE É OFENDIDO B 
DB SÚPUCA PELA CONVERSÃO DOS PECADORES? 

- Sim, queremos! 
- IDES POIS TER MUlTO QUE SOFRBR,. 

MAS A GRAÇA DE DEUS SERÁ O VOSSO CON­
FORTO. 

Foi ao pronunciar estas últimas pala­
vras « a graça de Deus etc.» que abriu pela 
primeira vez · as mãos, comunicando-nos 
uma luz tão intensa, como que reflexo que 
delas expedia, que penetrando-nos no peit<> 
e no mais íntimo da alma, fazendo-nos ver 
a nós mesmos em Deus que era essa luz~ 
mais claramente que nos vemos no melhor 
dos espelhos. Então, por um 'impulso in­
timo também comunicado, caímos de joe­
lhos e repetimos intimamente: Ó Santl.s­
sima Trindade, eu Vos adoro! Meu Dew .. 
meu Deus, eu Vos amo no Santíssimo 3•­
cramento! Passados os primeiros momen•os. 
Nossa Senhora acrescentou: 

- REZEM O TERÇO TODOS OS DIAS, PAltA 
ALCANÇAREM A PAZ PARA O MUNDO E O 

FIM DA GUERRA. 
Em seguida começou a elevar-se sere­

namente, subindo em direcção ao :Nàs­
cente, até desaparecer na imensidade da 
distância. 

PALAVRAS DUM Projecção eterna 
SEJAMOS ALEGRES 

H 
OJB. nesta quadra festiva da Que pompa~, honras, herdades v !VEM os homens na preocupação de, por todo o tempo, perpetuarem 

Púcoa. quero falar-vos da Ale- E vaidade•, a sua memória. Ocorre o caso do grande conq11istador qui-
Iria e do Santo seu patrono São embate• e combates nhentista que, temendo ser esquecido, instantemente recomendava· 
S. Oens, ao mesmo tempo Pera vd1. ao cronista que o lembrasse nas páginas do seu livro. T•do$ OJ-
advogado das grandes dores e d fi .r 

10brctudo evocado nas graves interven- E logo avisa que não nos deixemos cair ias se azem afirmações de amor eterno - pobre eterniuade fJue n/lo 
~ cirórak:as. nas redes de trútura tenebrosa. E, • resiste à acção do tempo, quase sempre um tempo que dura poueo - e 

Oens, qoc viveu nos primeiros séculos triste, sem ventura, a Alma cansada que angustiadamente as pessoas que muito se estimam pedem o favor tie nao 
do Cristianismo, no tempo do imperador o Demónio tentava, vai, pela mão do lançar no limbo do olvido ao menos o seu nome. 
Dlocleciano, era actor e autor cómico. An,io Custódio mais mart a morte ~ • a que • Até presumidos descrentes, que zombam de Deus e da lgreia, ardem B um dia, em Roma, perante assistência buscar à Igreja a força de que prec.isava 'J 

mameroea, resolvendo parodiar o Sacra- para vencer a sua fraqueza, a paz de que no desejo de serem imortais na memória dos homens. Estátua.J e bwtos, 
8Cilto do Baptismo, caiu subitamente carecia o seu coração atribulado. retratos e fotografias, árvores que se plantam e livros que se eJcre,em, 
por terra e, quando se ergueu, transfi- O. P.e Oonzaga C:Sbral, numa confe-ilápides comemorativas e até anseios dum fillw que projecte afamflia li<>' 
~~ ~P=:'au : f~oç~~. a E~~;:m~ rêncta d~da no ~rasil sobre .a Psicologia futuro, tudo isto traduz aquela aspiração de infinito que vem da.J nossas-
.. da A/egrra, refenu que o meto de alcan- . d' . d · · l 'd d d 1 1 - 1 
Imperador, furioso, mandou tirar-lhe os çá-Ja era a economia que assegura 0 bem ongens zvmas e a espmtua 1 a e a nossa a ma, a qua nao Je sepu ta 
fiel com uma faca e depois, perante a estar na trfplice ordem material, intelec- nos tantos palmos dum coval de cemitério, nem nas profundeza$ do mar, 
t4 Inabalável do márti!.t ordenou que lhe tu~l e sobrenatural e que tem como. ini- nem na imensidade de regiões ignoradas. 
oonasaem a cabeça. ~ este o Santo da m1gos respectl t 1 
ftldadelra alegria que é a alegria cristã, rãncia' e a indJ:=~~· 0 uxo, a Jgno- Simplesmente o homem do mundo procura a perpetuida!}e em factos 
p~~Dt~da do Céu. como já lhe chamou um Invoquemos, pois, s. Gens, cuja ima- efémeros,_ qu~ podem deslumbrar por momentos, mas que nao con.Jeguem 
dbtinto orador sagrado. gem se venera na capelinha que se ergue dobrar vztorzosamente os séculos. 

Aalm como um dos péssimos frutos do no alto ~o Monte de Cidai (não longe de Pensa a gente na euforia de ambições e de glórias que, apesar de .serem 
=~r:J:.ua~n.a~esdos ~ruatotsnsd· a- S~n~o TtrSO), com urna faquinha na mão de ontem, já hoje estão cobertas pela poeira de esquecimento impenetrável • 

• , dtretta e na esquerda uma taça contendo r, · ~ · ó/'d · d 
~ tio Espfrito Santo 6 o gozo e a os rins, e aos p6s urna harp~. simboli- T.emduoutra res1sten1~d1ada s 1 a v1

1
rtude. 'd .r d 

alqpia. zando .a alegria ~gã que ele desprezara ra . zen: uma rea z a e, que esp en e na v_1 _a CJe to o.r O$ Jantos, a1 
Recomendava S. Martinho de Dume, para VIver a alegna cristã, a verdadeira palavras rnspiTadas de Nossa Senhora no Magmf1cat. 
~~ ~ !r:!~~ q:~ ~o~~~zae,n~ alegria, fruto da felicidade plena que está Em sua humildade indefectível, viu a Senhora que todas 03 geraçõe, 
alguma vez entrar, não se lhe deve dar em Deus, 0 Sumo Bem. A proclamariam bem-aventurada. Obscura, desconhecida, silencio.Ja, que 
salda pelo rosto. Creio que era Camões Hernâni Monteiro outra grandeza, senão a santidade, A torna actual em todos os $éculos l 
quem dizia que a tristeza no coração é Foge o tempo em seu desdobrar vertiginoso, mas a sua memória nao-
como a traça no pano e Santa Teresa 
considerava-a 0 mal que mais devemos 0 B ii N se apaga. Igrejas, capelas, altares de alma, tudo são tronos vivos da sua imor-
temer. ras por ossa Senhora ta/idade gloriosa. Nos grandes santuários do mundo, reúnem-Je multi-

Advirta-se, por~m, que a alegria dos dões incontáveis que sem cessar A louvam, A veneram e fervoro$amente 
mpios e mundanos não pode ser verda- O Congre1KJ Maria/lo Nacional que suplicam a sua intercessão. 
defra, mas apenas uma apartocia ou se realizou em S. Pqaulo, comemoro~ tam- Pensamos de modo especial no Santuário da Fátima. Quem poderio 
ftaura dela. Com efeito, o mundo com bém o cinquentemírio da coroação da 
aa auaa riquezas, seus prazeres, honras e mi' imo d dizer, há poucos anos ainda, que o ermo áspero da Serra de A ire viria a ser ragrosa rem e Nossa Senhora •· 
IJftndozaa nlo dá felicidade e alegria Aparecida, que uns lzwnildes pescadores uma das encru=ilhadas da terra, onde os homens de todos O$ quadrante~ 
verdadeiru. Estas vêm de dentro, da encontraram no rio Parafba em Outubro do universo se encontram, em frementes peregrinações de oraçio e de pe­
paz da ~. que resulta da graça de 1917 e foi proclamada Padroeira do nitência para cantar, chorar e agradecer? 
do Senhor. Brasil por Pio Xl, em 1930. 

Gil Vicente, no be!Issimo «Auto da Os festejos terminaram com uma Missa E por toda a parte, aonde chega a Imagem da Senhora, logo se como-
Alma,.& re!to A Rainha D. Leonor e re- de Pontifical, celebrada pelo Legado Pon- vem os corações e estremecem as almas. 
pre~entado a D. Manuel, nos Paços da ti/leio Cardeal Adeodato Piazza, no altar Sempre viva, na memória do povo cristão, e até /oul'ada por infiéis e 
R.ibeJra, oa noite de Indoenças, acon- monumental da hist6rica colina de !pi- por herejes, é no meio de Deus que se passa a verdadeira vida da Virgem Maria. 
llllha-nos, ...,a boca do Anjo Custódlo ·. ra1•aa onde "• h 1 .,.., ... • .... ssos oras se untaram mais A esta imortalidade é que todos devemos aspirar. Para consegui-la, 

de 200 mil /iiú. O Cardeal Carlos Car-
Nilo 1101 ocupem vaidades, 
Rlqueuu, nem seus debate~ 
0/hae por v6s: 

melo de Vasconcelos Mota, Arcebispo de temos de seguir os rastos da Senhora, iluminados de fé, enobrecid pelao1 
S. Paulo, fez então a col'lSagração do humildade, empapados em sangue de sacrifício. 
Brasil ao Imaculdao Coração de Maria. t Manuel, Arcebispo di Mitilene 
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